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Resumo

O objetivo deste trabalho é explorar a aplicação de tecnologias de cloud computing, con-

têineres e microsserviços no desenvolvimento da infraestrutura de uma plataforma para a

integração do ecossistema envolvido em apoiar e proteger animais. À medida que a tec-

nologia avança, arquiteturas monolíticas estão perdendo espaço, sendo substituídas por

arquiteturas baseadas em microsserviços, que estão se consolidando no mercado por meio

de tecnologias de contêineres, tais como Kubernetes. Ao adotar essa abordagem, é possí-

vel construir uma infraestrutura Ćexível e escalável, essencial para atender às demandas

que a plataforma visa suprir para o referido ecossistema. A combinação dessas tecnologias

proporciona uma base sólida para uma plataforma ágil, capaz de se adaptar de forma

eĄciente a uma variedade de desaĄos, contribuindo assim para a melhoria da proteção e

apoio aos animais em nossa sociedade.

Palavras-chave: Cloud Computing, Containers, Kubernetes, Microsserviços, Terraform,

AWS.
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1 Introdução

Várias cidades enfrentam problemas de abandono, maus tratos e acidentes envol-

vendo animais. A maior parte das pessoas, ao se deparar com esses problemas, nem sempre

são capazes de promover soluções ou tomar atitudes eĄcazes a Ąm de tirá-los das ruas e

oferecer-lhes um tratamento adequado e confortável.

Já existem organizações que trabalham nessa área prestando assistência, como

ONGs, porém, na maioria das vezes, enfrentam diĄculdades Ąnanceiras e também, não

possuem meios eĄcientes de comunicação para notiĄcar pessoas interessadas em adotar

ou envolvidas em apoiar campanhas criadas para esta Ąnalidade (TOCANTINS, 2021).

O projeto ADOTE, então, surge com o objetivo de ser uma plataforma de software

para integrar esses diversos atores, envolvidos no ciclo de vida de animais urbanos, visando

o acolhimento de animais abandonados ou maltratados. A plataforma pretende criar uma

rede de colaboração que inclui, mas não se limita a, ONGs, Ministério Público, Prefeituras,

Prestadores de Serviços, Clínicas, Lojas, simpatizantes com a causa etc.

Neste trabalho de conclusão de curso, será apresentado o desenvolvimento da in-

fraestrutura de uma plataforma de adoção de animais, utilizando conceitos atuais de

infraestrutura tecnológica, como cloud computing, kubernetes e microsserviços. O obje-

tivo é construir uma plataforma moderna e eĄciente, que possibilite a adoção de animais

de forma mais ágil e fácil, tanto para as pessoas que buscam adotar, quanto para as

organizações que disponibilizam animais para adoção.

A utilização de cloud computing nesse projeto se justiĄca pela necessidade de es-

calabilidade e Ćexibilidade da plataforma, uma vez que o acolhimento de animais em

situação de risco sensibiliza muitas pessoas e pode gerar um grande volume de acessos em

determinados momentos. Visto que este é um problema que extrapola territórios, a pla-

taforma é projetada para ser expandida para outras cidades do País, além de Uberlândia.

Portanto, com o uso de serviços em nuvem, a plataforma poderá se adaptar facilmente

às demandas crescentes, sem a necessidade de investimentos em infraestrutura física que

poderiam ser onerosos (NIKITA, 2021).

Devido à complexidade que se espera da aplicação e suas funcionalidades, o uso

de microsserviços em detrimento de um único monólito se justiĄca pela modularidade

e facilidade de manutenção, permitindo que a plataforma seja composta por diversos

serviços independentes, cada um com uma responsabilidade especíĄca. Outro requisito

importante para que os serviços sejam isolados é que se algum deles falhar, o sistema

ainda continua em funcionamento (LIMA, 2018).
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Já o uso de Kubernetes é justiĄcado pela sua capacidade de orquestração de contêi-

neres, permitindo uma gestão eĄciente de recursos e uma maior facilidade na distribuição

de tarefas entre os microsserviços que comporão a plataforma. Visto que será utilizada

uma plataforma de cloud, é possível utilizar também o serviço de Kubernetes gerenci-

ado que elas disponibilizam, de maneira que todo o gerenciamento e provisionamento de

máquinas Ąca a cargo da própria cloud (ONYSZKO, 2020).

1.1 Objetivos

O objetivo geral deste trabalho é desenvolver a infraestrutura da Plataforma

ADOTE, utilizando conceitos atuais de infraestrutura tecnológica. Para alcançar este

objetivo, serão estabelecidos os seguintes objetivos especíĄcos:

• IdentiĄcar as funcionalidades necessárias para a plataforma;

• Desenvolver o modelo conceitual;

• Selecionar as tecnologias de infraestrutura mais adequadas para o desenvolvimento

da plataforma;

• Desenvolver a arquitetura da plataforma, utilizando conceitos de microsserviços,

cloud computing e kubernetes;

• Implementar a infraestrutura, utilizando tecnologias de Infrastructure as Code.

1.2 JustiĄcativa

Atualmente, ONGs, que são um dos principais atores do sistema, possuem uma

grande diĄculdade de comunicação com o público geral Maceió (2021). Na maioria das

vezes possuem apenas um website, com as ações que executam.

Algumas ONGs largamente conhecidas são: Associação de Proteção Animal em

Uberlândia (APA) (<https://www.apauberlandia.org.br>), Ampara Animal (<https://

amparanimal.org.br>), Cães Sem Dono (<https://www.caosemdono.com.br>), ProA-

nima (<https://www.proanima.org.br>), etc.

Vale ressaltar que durante o desenvolvimento deste projeto não foram encontradas

plataformas semelhantes sobre o assunto, que permitissem completar este capítulo em

termos de trabalhos correlatos, apenas páginas como aquelas referenciadas.

ADOTE tem por premissa, ser uma plataforma que integrará ONGs, Público ge-

ral, Hospitais veterinários, Poder Público etc, de maneira que a comunicação entre essas
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entidades se torne mais simples e, com isso, diminuindo a distância entre animais em

situação de risco e seu atendimento.

Além da causa em si, cabe uma segunda, e não menos importante, justiĄcativa

em termos do trabalho de conclusão, pois é uma etapa fundamental na formação do

egresso. Neste sentido, o trabalho navega em termos extremamente atuais, com desaĄos

importantes, visando alta disponibilidade, escalabilidade e balanceamento de carga para

altas demandas de processamento. Além disso, computação em nuvem, bem como o uso

de contêineres são temas bastante discutidos em ambientes empresariais. Isto permite que

a experiência do egresso seja enriquecida e se alinhe a demandas correntes e futuras.

1.3 Metodologia

Para o desenvolvimento deste trabalho, será adotada uma abordagem híbrida, com-

binando o Unified Process com metodologias ágeis, focada na criação da infraestrutura.

O Unified Process é um processo de desenvolvimento de software iterativo e in-

cremental, que fornece uma estrutura Ćexível para o planejamento, execução e controle

do projeto. Ele consiste em quatro fases principais: iniciação, elaboração, construção e

transição.

A fase Iniciação consiste em uma pesquisa exploratória para compreender os re-

quisitos e objetivos do projeto de infraestrutura de forma mais abrangente. Essa etapa

permite estabelecer uma visão clara do que está sendo desenvolvido e a identiĄcar os

possíveis riscos e restrições relacionados à infraestrutura.

Durante a fase Elaboração são desenvolvidos modelos (conceitual e de dados), a

arquitetura (camadas, componentes, integrações etc) e são especiĄcadas tecnologias rela-

tivas a cloud computing, microsserviços, contêineres e linguagens para o desenvolvimento

da infraestrutura. Essas tecnologias serão analisadas em termos de seus pontos positivos

e negativos, considerando aspectos como escalabilidade, desempenho e segurança, a Ąm

de garantir a escolha adequada para suportar aplicações e seus acessos.

Na fase Construção serão utilizados os artefatos da fase Elaboração e linguagens de

IaC (Infrastructure as Code) para desenvolver a infraestrutura que comportará o projeto.

Essas linguagens permitirão a descrição da infraestrutura desejada de forma programática,

proporcionando automação e facilitando a implantação e o gerenciamento dos recursos

necessários.

Essa abordagem integrada entre o Unified Process e metodologias ágeis permitirá

uma maior Ćexibilidade e adaptabilidade ao longo do projeto de criação da infraestrutura,

garantindo entregas incrementais e permitindo ajustes com base no feedback contínuo.
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2 Referencial Teórico e Contexto Atual

Este capítulo oferece um posicionamento de contexto em termos do estado da

arte teórico e tecnológico. Em particular, serão explicadas as tecnologias utilizadas na

construção da infraestrutura da Plataforma ADOTE.

2.1 Fundamentação teórica

Esta seção tem o objetivo de aprofundar no conhecimento dos fundamentos teóricos

que embasaram o desenvolvimento das atividades, abordando temas como Computação

em Nuvem, Microsserviços, Kubernetes e IaC.

2.1.1 Computação em Nuvem

A computação em Nuvem (cloud computing) consiste na oferta de recursos sob

demanda, com balanceamento de carga, escalabilidade, disponibilidade e segurança, dis-

ponibilizados em infraestrutura acessível via Internet. Esses recursos podem ser servido-

res, físicos ou virtuais, para processamento ou armazenamento de dados e podem incluir

ferramentas de desenvolvimento, monitoramento, gestão etc.

Plataformas responsáveis pela disponibilidades de serviços em nuvem são conheci-

das por CSP (Cloud Services Provider - Provedor de Serviços em Nuvem). CSPs realizam

a cobrança dos recursos utilizados com base no tempo de uso e na quantidade utilizada

(IBM, 2023a).

Comparada com o modelo antigo de computação, em que as empresas possuíam

seus próprios servidores, o uso da computação em nuvem possui algumas vantagens (AWS,

2023):

• Elasticidade - Não é necessário provisionar mais recursos do que o necessário para a

aplicação funcionar e, ao invés disso, é possível disponibilizar apenas a quantidade

que o serviço precisa e, se necessário, aloca mais recurso ou desaloca recurso, sendo

possível fazer de maneira instantânea e automatizada;

• Custos - na computação em nuvem, o contratante não possui um custo Ąxo mensal

de uso, ou seja, ele paga apenas pelos recursos e serviços utilizados no mês, sendo

possível um estudo de gastos para poder reduzir ao máximo, sem que a aplicação

rodando seja afetada; e
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• Agilidade - Visto que apenas com alguns cliques é possível criar um novo servidor,

isso torna a disponibilidade das aplicações criadas muito mais fáceis e rápidas, per-

mitindo com que a equipe de desenvolvimento possa focar de fato apenas na criação

e evolução da aplicação.

Existem 3 tipos de serviços para a computação em nuvem. São eles, Infraestru-

tura como Serviço (IaaS - Infrastructure as a Service), Plataforma como Serviço (PaaS -

Platform as a Service) e Software como Serviço (SaaS - Software as a Service). Cada um

deles difere no nível de controle, Ćexibilidade e gerenciamento (AWS, 2023):

• IaaS - Consiste em oferecer componentes básicos de computação em nuvem, normal-

mente recursos de rede, servidores (virtuais ou físicos) e espaço para armazenamento

de dados, sendo um modelo que disponibiliza um nível de Ćexibilidade e gerencia-

mento sobre os recursos de TI mais alto que os demais;

• PaaS - É um modelo com foco no desenvolvimento e gerenciamento de aplicações,

sem ter de se preocupar com a infraestrutura adjacente (sistemas operacionais e

hardware), e, dessa forma, o contratante não precisa se preocupar com alocação de

recursos, planejamento de capacidade ou qualquer outro trabalho repetitivo; e

• SaaS - É um serviço completo, oferecido e gerenciado pelo próprio CSP, que é comu-

mente acessado via interface WEB, existindo, todavia, versões que disponibilizam

APIŠs (Application Programming Interface) para serem consumidas, sendo que este

modelo descarta a necessidade de instalar a aplicação na própria infraestrutura, pelo

próprio contratante (usuário), não sendo necessárias ações pelo usuário Ąnal para

poder utilizar versões mais recentes lançadas do serviço.

Quaisquer dos modelos (IaaS, PaaS ou SaaS) podem ser implementados em dife-

rentes tipos de nuvens, podendo ser: Nuvem Pública, Nuvem Privada, Nuvem Híbrida ou

Multi-nuvem/Multi-nuvem híbrida.

2.1.1.1 Nuvem Pública

Nuvem pública é um tipo de computação em nuvem em que o CSP deixa todos os

recursos de computação disponíveis para uso via internet. Tais recursos são comumente

cobrados pelo tempo de uso (IBM, 2023a).

Provedores de cloud mantêm, gerenciam e assumem a responsabilidade por toda a

infraestrutura utilizada pelos clientes. Eles normalmente disponibilizam larguras de banda

altíssimas para garantir o desempenho requerido pelas aplicações sendo executadas (IBM,

2023a).



Capítulo 2. Referencial Teórico e Contexto Atual 14

A Nuvem Pública é baseada no conceito Multi-tenant, ou seja, toda a infraestru-

tura do CSP é compartilhada pelos clientes, que são segregados de maneira lógica. Os

serviços de Nuvem Pública mais utilizados atualmente são AWS, Google Cloud, IBM

Cloud, Microsoft Azure and Oracle Cloud (IBM, 2023a).

2.1.1.2 Nuvem Privada

Nuvens Privadas são um tipo de computação em nuvem em que recursos compu-

tacionais são dedicados exclusivamente a uma única organização. Ao contrário da Nuvem

Pública, em que a infraestrutura é compartilhada entre vários clientes, na Nuvem Privada

os recursos são utilizados exclusivamente pela organização proprietária (IBM, 2023a).

Uma Nuvem Privada é normalmente hospedada em servidores locais na infraestru-

tura do próprio cliente, sendo que, todavia, pode também ser hospedada em uma Nuvem

Publica, como por exemplo AWS Outposts (IBM, 2023a).

Muitas companhias optam pelo uso de Nuvem Privada para poderem atender

requisitos rígidos de segurança. Outras escolhem devido ao tipo de dado que armazenam,

que costuma ser sigiloso (IBM, 2023a).

2.1.1.3 Nuvem Híbrida

Como o nome já indica, a Nuvem Híbrida combina os dois tipos de nuvens acima.

Com isso o cliente possui uma Ćexibilidade maior para adequar suas necessidades entre

as nuvens publicas e privadas que possui, de forma que possa otimizar também os gastos

(IBM, 2023a).

2.1.1.4 Multi-nuvem e Multi-nuvem Híbrida

A abordagem multi-nuvem consiste em usar dois ou mais CSPs. Portanto, as em-

presas que utilizam a abordagem Multi-nuvem, estão também fazendo uso de serviços

IaaS, PaaS ou SaaS (IBM, 2023a).

A abordagem Multi-nuvem Híbrida abarca o uso de Nuvem Privada entre Nuvens

Publicas.

Os clientes, quando optam pelo uso de mais de um CSP, o fazem para evitar

depender de apenas um único CSP, isto é, para evitar SPoF (Single Point of Failure -

Único Ponto de Falha). Entretanto, com essa abordagem, a complexidade para se gerenciar

aplicações em cada uma das nuvens aumenta consideravelmente (IBM, 2023a).
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2.1.2 Microsserviços

Microsserviços são um padrão arquitetural, baseado na arquitetura orientada a

serviços, que consiste na arquitetura de software ser dividida em pequenos componen-

tes autônomos e independentes, que se comunicam entre si por meio de APIs (Appli-

cation Programming Interface - Interface de Programação de Aplicação) bem deĄnidas.

Por serem segregados e independentes, microsserviços possuem algumas vantagens como

escalabidade, rastreabilidade etc (LIMA, 2018).

Com a adoção do padrão de microsserviços, o sistema é fragmentado em com-

ponentes menores que possuem uma responsabilidade mais especíĄca. Por exemplo, um

serviço responsável pelo cadastro de usuários, outro serviço responsável pelo cadastro de

produtos etc. Dessa forma, cada equipe tem mais liberdade para trabalhar no micros-

serviço sob sua responsabilidade, de maneira que eles possam ser escritos em linguagens

diferentes, utilizar bancos diferentes, etc (REDHAT, 2023).

Para entender as vantagens de microsserviços, é preciso primeiro entender sobre

outro padrão de arquitetura, o Monolito. Um Monolito é um padrão mais simples de

arquitetura e que dominou a área de desenvolvimento de software por muitos anos. O

padrão consiste em acoplar todas as regras de negócios e funcionalidades do sistema em

uma única aplicação e, portanto, no caso do exemplo acima, os cadastros de usuários e

produtos seria realizado pelo mesmo software.

No caso de um sistema pequeno, o padrão Monolito ainda é uma opção melhor

para evitar as complexidades acarretadas pelo uso de microsserviços, visto que não há

necessidade de fragmentar em porções menores um sistema que já é pequeno.

Contudo, no cenário de grandes sistemas, o uso do Monolito se torna uma grande

dor de cabeça, pois qualquer alteração em uma parte do código pode afetar outra(s)

parte(s), e se a aplicação parar de funcionar, todo o sistema Ącará fora do ar. Outro

problema também é na questão da escalabilidade, uma vez que você precisa replicar todo

o software para resolver o gargalo de apenas uma parte dele.

Por estas razões, como alternativa a esses problemas, surgiu o padrão de arquite-

tura de Microsserviços, que se tornou um dos principais métodos de desenvolvimento de

software (FOWLER, 2014). A Fig. 1 compara os padrões Monolito e Microsserviços. Em

que no Monolito, todos os serviços estão acoplados em uma única aplicação, enquanto

que os microsserviços, cada aplicação tem uma responsabilidade especíĄca e um banco de

dados especíĄco também.
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isso permite que a equipe selecione as tecnologias mais indicadas para cada caso,

oferecendo maior Ćexibilidade e eĄciência no desenvolvimento de software;

• Reutilização de aplicativos - A modularidade de um software dividido em módu-

los menores e bem deĄnidos permite que a equipe utilize a mesma aplicação para

diferentes Ąnalidades, signiĄcando que um recurso desenvolvido para uma função es-

pecíĄca pode ser reutilizado como componente em outros recursos, evitando assim

a necessidade de escrever novo código, culminando que essa reutilização promove

eĄciência e agilidade no desenvolvimento de software;

• Maior tolerância a falhas - A independência de microsserviços fortalece a resiliência

da aplicação em relação a possíveis falhas, ao contrário do formato monolítico, em

que um erro em um componente pode causar a falha de todo o sistema, sendo

que os microsserviços são independentes e não exigem que todo o aplicativo seja

interrompido em caso de problema, signiĄcando que as falhas são isoladas e não

impactam o funcionamento global da aplicação, garantindo maior estabilidade e

disponibilidade do sistema;

• Referência para domínios - Microsserviços fornecem uma referência clara e bem

deĄnida para domínios de uma aplicação, signiĄcando que um componente especíĄco

é responsável por gerenciar e atualizar dados relacionados a um usuário e, então,

quando outro serviço precisa acessar as informações desse usuário, ele deve buscar

esses dados diretamente no microsserviço responsável por eles - sendo um exemplo

comum disso é quando um usuário faz login em um site usando suas credenciais

do Twitter ou do Facebook, onde as informações do usuário são buscadas a partir

desses microsserviços especíĄcos.

2.1.3 Kubernetes

Kubernetes é uma ferramenta de orquestração de contêineres que facilita o agen-

damento e a automatização da implantação, administração e escalabilidade de aplicativos

contidos em contêineres (KUBERNETES, 2023).

Kubernetes e o ecossistema de contêineres estão se consolidando como uma plata-

forma de computação e ecossistema de propósito geral que rivaliza às máquinas virtuais

(VMs) como os blocos básicos da infraestrutura e dos aplicativos em nuvem modernos

(IBM, 2023b).

Um contêiner é uma unidade de software convencional que encapsula o código

e todas as suas dependências, permitindo que o aplicativo seja executado de maneira

ágil e conĄável em diversos ambientes de computação. Por utilizarem da virtualização do

sistema operacional, os contêineres simpliĄcam a partilha de recursos, como CPU, memó-
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• etcd - Banco de dados do tipo chave-valor que armazena todos os artefatos criados

dentro do Kubernetes.

• Nós de dados - São máquinas que executam as tarefas solicitadas atribuídas pelo

Plano de Controle;

• kubelet - É um serviço executado nos Nodes, que lê os manifestos dos contêineres e

garante que os contêineres deĄnidos sejam iniciados e executados;

• kube-proxy - É um proxy de rede executado em todos os nós do cluster, para que

seja possível a comunicação entre os serviços instalados entre si e com o exterior.

• Pod - Um "Pod"é um conjunto de um ou mais contêineres implantados em um único

nó, sendo que todos os contêineres em um Pod compartilham um endereço IP, nome

de host e outros recursos, e os Pods abstraem a rede e o armazenamento do contêiner

subjacente, o que facilita a movimentação dos contêineres pelo cluster ;

• Persistência de Dados - Comumente é um disco rígido atrelado a um dos nós do

cluster, para que sirva de armazenamento para alguma pod.

• Repositório de Imagens - Local utilizado para armazenar todas as imagens que

serão utilizadas para a criação de contêineres e consequentemente pods dentro do

Kubernetes.

2.1.4 IaC

A Infraestrutura como Código (IaC) é uma abordagem que consiste no gerencia-

mento e provisionamento da infraestrutura por meio de código em vez de utilizar processos

manuais (REDHAT, 2022).

A IaC disponibiliza arquivos de conĄguração que incluem detalhes sobre a es-

trutura da sua infraestrutura, simpliĄcando a capacidade de ajustar e disseminar essas

conĄgurações. Adicionalmente, essa abordagem assegura a criação consistente do mesmo

ambiente sempre que for requerido. Ao converter as especiĄcações de conĄguração em

código e documentá-las, a IaC apoia a administração das conĄgurações e impede a ocor-

rência de mudanças de conĄguração que não estejam registradas ou tenham sido realizadas

de forma improvisada (REDHAT, 2022).

2.1.4.1 Terraform

O Terraform é uma ferramenta de IaC que permite criar recursos em nuvem ou

locais (on-premises) utilizando arquivos de conĄguração legíveis por humanos, que po-

dem ser versionados, reutilizados e compartilhados. Ele é capaz de gerenciar componentes
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2.2.1 Cloud Computing

Atualmente existem 3 CSPs que se destacam no mercado, sendo eles: AWS da

Amazon; Azure da Microsoft; e Google Cloud Platform (GCP) da Google. Cada uma

desses CSPs possui suas características e clientes que se destacam. Por exemplo, um

cliente de destaque da AWS é a NetĆix, com sua infraestrutura de streaming de mídia. Já

a Azure possui a Coca-Cola como cliente e na GCP, que apesar de ser mais nova que as

outras plataformas, possui a SpaceX como cliente (PLETCHER, 2022).

2.2.1.1 AWS

A AWS é dividida entre Regiões, Zonas de Disponibilidade (AZ - Availability Zo-

nes) e os chamados Edge Locations. Ao todo, a AWS possui 22 regiões, localizadas em

todo o mundo, 14 AZŠs e 114 Edge Locations (BUCKBEE, 2022).

As regiões cobrem uma área geográĄca como um estado ou país, e as AZŠs são Data

Centers dentro das regiões. As zonas de disponibilidade estão localizadas o mais distante

possível umas das outras dentro de sua região para garantir que não haja interrupções no

serviço caso uma AZ seja afetada por um desastre natural ou outro tipo de evento em

grande escala.

As zonas de borda são caches que atuam de maneira semelhante às redes de distri-

buição de conteúdo (CDN - Content Delivery Network), armazenando em cache o conteúdo

da Web mais próxima à localização do usuário para entrega e tempos de resposta mais

rápidos (BUCKBEE, 2022).

A AWS oferece suporte a todos os sistemas operacionais e geralmente é classiĄcada

como a principal plataforma IaaS em termos de disponibilidade, desempenho conĄabili-

dade e quantidade de aplicativos (BUCKBEE, 2022).

2.2.1.2 Azure

Azure é conhecida como uma plataforma sólida e integrada para empresas que

já dependem da padronização baseada em Windows e seus aplicativos Sharepoint, Office

365 etc. A Azure superou alguns obstáculos para competir diretamente com a AWS. Uma

característica surpreendente é a sua compatibilidade com plataformas de contêineres Linux

(BUCKBEE, 2022).

A força da Azure sempre foi como provedor de IaaS. Além disso, ela oferece aplica-

tivos de servidor embutidos e prontos para serem executados que suportam uma variedade

de linguagens, incluindo .NET, Java, PHP, Node.js e Python. A plataforma está disponível

em 54 regiões ao redor do mundo, com serviços projetados para aumentar a produtividade

ao implementar a tecnologia mais atual. Também é uma das nuvens corporativas mais

fáceis de conĄgurar e operar (BUCKBEE, 2022).
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2.2.1.3 Google Cloud

Em termos de provedores de infraestrutura como serviço (IaaS), Google Cloud

Platform é relativamente novo. Ele oferece suporte a várias gerações do Linux, além das

versões do servidor Windows até 2016. Em 2018, ele havia expandido para 21 regiões,

cada uma dividida em no mínimo três zonas.

Isso lhe dá uma abrangência menor em comparação com os outros dois provedores,

mas o Google está tentando compensar essa limitação de outras maneiras (BUCKBEE,

2022). Uma delas é a inovação na implantação de servidores submarinos, com um sistema

exclusivo de cabos que parte da Ilha de Guam e se conecta a servidores na Austrália, no

PacíĄco Sul, na Ásia, no Japão e no continente dos EUA (BUCKBEE, 2022).

2.2.2 Microsserviços e Kubernetes

Como visto na Seção 2.1, Microsserviços é uma arquitetura de desenvolvimento de

software que consiste em dividir o sistema em partes menores e independentes entre si.

Porém com o crescimento da aplicação, gerenciar todos os microsserviços pode se tornar

um problema. Com isso, surgiu o Kubernetes, o orquestrador de contêineres que facilita

o gerenciamento dos serviços do sistema.

Com os CSPs, não é mais necessário implantar um cluster Kubernetes do zero.

Eles possuem suas próprias implementações, que agilizam e facilitam o processo de desen-

volvimento e entrega, sendo que: Azure disponibiliza o AKS (Azure Kubernetes Service);

AWS possui o EKS (Elastic Kubernetes Service); e Google Cloud tem o GKE (Google

Kubernetes Engine).

Todos são implementações de Kubernetes e, portanto, possuem todas as featu-

res disponíveis pela ferramenta. Com isso é possível gerenciar os microsserviços que são

provisionados no cluster de maneira mais simples (POTASNICK, 2021).
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3 Plataforma ADOTE: Modelo Conceitual

Modelos conceituais têm o objetivo de apresentar ideias, conceitos, construções

etc, em um alto grau de abstração, de tal modo que atores (Stakeholders)1 no processo de

desenvolvimento do objeto possam compreender com clareza e sem ambiguidade aquilo

que se objetiva.

Este capítulo tem o objetivo de apresentar a proposta de infraestrutura necessária

para suportar o desenvolvimento da plataforma ADOTE, cujo objetivo foi apresentado no

capítulo de introdução. Deste modo, serão apresentados diferentes diagramas que explici-

tam diferentes visões do projeto, estratiĄcado em camadas (layers) e tiers, que constituirão

o projeto (design) da infraestrutura de forma agnóstica.

3.1 Visão Geral da plataforma ADOTE

Inicialmente, é preciso entender quem são os atores que farão uso da plataforma.

O ecossistema que a plataforma pretende integrar passa por pessoas, que de algum modo

interagem com animais, por clínicas veterinárias, poder público (MP, Prefeitura, etc),

terceiro setor (ONGs, OSs etc), lojas de animais (Pet Shop), entre outros. Diante disso, a

Fig. 4 apresenta uma visão de alto nível dos tipos de atores, aos quais as funcionalidades

da plataforma são destinadas.

A Fig. 4 oferece uma concepção inicial do que se espera da plataforma, tal como,

ter um (API Gateway) por meio da qual diferentes atores podem realizar seus respectivos

acessos, seja por integrações de sistemas legados, seja por meio de Aplicações Web (público

geral).

O Ministério Público de Minas Gerais (MPMG), por meio da Coordenadoria

Estadual de Defesa dos Animais (CEDA Ű criada pela Resolução PGJ N.º 50/2021),

tem a missão de fortalecer e integrar a atuação dos Promotores de Justiça na defesa de

animais Şcomo seres sencientes, sujeitos de direito despersoniĄcados", fazendo

jus à tutela jurisdicional em caso de violação de seus direitos, como forma de garantir o

bem-estar desses animais, sempre em parceria com os órgãos públicos e com a sociedade

civil.

A região de Uberlândia conta com inúmeras Organizações Não Governamen-

tais (ONG) e Organizações Sociais (OS) reconhecidas por seus compromissos com ani-

mais, tais como, por exemplo, APA (Associação Protetora de Animais), Projeto Ajuda

1 Atores são todos aqueles de algum modo terão interações com a plataforma, podendo ser

pessoas, instituições, negócios, proĄssionais etc.
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A DMZ (Demilitarized Zone - Zona Desmilitarizada) desempenha um papel crucial

como uma camada intermediária entre a rede interna e a internet, atuando como uma linha

de defesa adicional. Seu papel na arquitetura do projeto é essencial para mitigar potenciais

ameaças externas, Ąltrar e monitorar o tráfego de dados, proporcionando uma barreira

de proteção robusta para a rede interna. Ao criar essa zona desmilitarizada, a arquitetura

ganha em termos de segurança, prevenindo efetivamente ataques antes que alcancem a

infraestrutura interna.

O Firewall, integrado à arquitetura do projeto, opera como um guardião virtual

que estabelece regras de segurança para delimitar e controlar o acesso à rede privada. Sua

função é crucial na proteção da arquitetura contra tentativas não autorizadas de acesso,

agindo como uma barreira essencial. Com isso, contribui para a integridade e segurança

dos dados armazenados na rede interna, desempenhando um papel central na arquitetura

de segurança do projeto.

O Load Balancer, integrado à arquitetura, assume a responsabilidade de otimizar a

distribuição da carga de tráfego de dados entre as aplicações instaladas no ambiente. Seu

papel é vital na arquitetura do projeto, proporcionando eĄciência operacional e resistência

do sistema em face de picos de demanda. Ao equilibrar a carga, contribui signiĄcativa-

mente para a estabilidade e desempenho geral do projeto.

O API Gateway, como componente central da arquitetura, age como um elemento

intermediário estratégico entre os clientes e os microsserviços. Ele desempenha um papel

fundamental na exposição controlada das APIs, simpliĄcando o gerenciamento e fortale-

cendo a segurança na arquitetura do projeto. Além disso, proporciona governança sobre

as interações entre clientes e serviços, integrando funcionalidades como autenticação e

autorização.

Os Servidores de Aplicação, parte essencial da arquitetura, são necessários para

hospedar os microsserviços. Seu papel é crítico na garantia da disponibilidade, desempenho

e escalabilidade das aplicações. Ao fornecer o ambiente de execução necessário, contribuem

para a eĄciência operacional e o sucesso geral do projeto.

Por Ąm, o Servidor de Banco de Dados, integrado à arquitetura, desempenha a

persistência no armazenamento seguro e eĄciente dos dados. Sua função é central na

arquitetura do projeto, atuando como o repositório central para informações críticas. Ao

separar os servidores de aplicação e banco de dados, a arquitetura otimiza o desempenho

geral do sistema e adota uma abordagem mais segura em relação ao armazenamento de

dados sensíveis.
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Os componentes representados na Fig. 7, são todos eles serviços AWS, descritos a

seguir:

• AWS VPC: VPC (Virtual Private Cloud) é o principal serviço para deĄnir a rede

da infraestrutura, especiĄcando endereços de IP, gateways, subnets, etc;

• AWS Subnet: Serviço da VPC responsável por gerenciar as faixas de rede utiliza-

das e especiĄcar se serão redes públicas ou privadas;

• AWS Route53: Serviço responsável por criar as zonas de DNS e roteamento;

• AWS API Gateway: Serviço responsável por ser o ponto de entrada para aplica-

ções REST (Representational State Transfer) ou serviços HTTP (Hypertext Transfer

Protocol);

• AWS ACM: ACM (AWS Certificate Manager) é o gerenciador de certiĄcados TLS

(Transport Layer Security);

• AWS WAF: WAF (Web Application Firewall) é o serviço de firewall de aplicação

responsável por Ąltrar endereços IP e regiões que podem acessar o sistema;

• AWS NLB: NLB (Network Load Balancer) é um balanceador de carga que trabalha

na camada de Transporte da Arquitetura Internet, ou seja, na camada 4;

• AWS Internet Gateway: desempenha o papel de gateway responsável por per-

mitir tráfego de entrada e saída entre a subnet pública e a Internet;

• AWS NAT Gateway: desempenha o papel de um gateway responsável por per-

mitir que aplicações na subnet privada consigam acessar a Internet, sendo que a

Internet não consegue acessar as aplicações;

• AWS EKS: EKS (Elastic Kubernetes Service) é o serviço gerenciado para Kuber-

netes;

• AWS RDS: RDS (Relational Database Service) é o serviço gerenciado para bancos

relacionais.

Para Ąns de demonstração, neste projeto foram criados apenas o RDS, EKS e

Network Load Balancer.

4.2 ConĄguração dos Recursos Terraform

Como a plataforma é baseada em arquitetura de Microsserviços, é necessária a

criação de um cluster kubernetes para suportar as aplicações e, com isso, será utilizado o

EKS, serviço de kubernetes gerenciado pela AWS.
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Os códigos podem ser encontrados no seguinte repositório github <https://github.

com/SantosVictor1/projeto-adote>. Cada diretório possui seu próprio arquivo README

que possui algumas orientações para o uso.



34

5 Conclusão

Este trabalho contribuiu com minha formação em várias frentes. Sem dúvida, o

aspecto tecnológico foi uma delas, mas há outras frentes como a redação de um documento

e a troca de ideias para o projeto. Toda a vivência em TCC1 e agora em TCC2 foram

bem interessantes, nesta frente intangível.

Após o estudo sobre computação em nuvem e o orquestrador de contêineres ku-

bernetes, pude perceber a destacada importância dessas tecnologias na indústria, bem

como os benefícios do uso de Microsserviços para melhorar a escalabilidade, desempenho

e disponibilidade das aplicações.

A utilização do Terraform como ferramenta de IaC demonstrou ser crucial para

uma gestão eĄciente e escalável da infraestrutura. Com ela, o projeto possui uma base

open ended sólida, que permitirá futuras expansões e reĄnamentos.

Isto introduz uma capacidade de maneira que, caso sejam necessárias algumas

modiĄcações, basta alterar as conĄgurações nos arquivos do Terraform, o que destaca a

relevância contínua dessas tecnologias no desenvolvimento de sistemas robustos e escalá-

veis na era digital.

Estas disciplinas se mostraram efetivas para a consolidação da formação obtida

por meio da grade curricular, bem como, mostram a importância destes momentos para

pensar em planejamento, projeto, desenvolvimento, implantação e, principalmente, na

manutenção dos entregáveis.
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